


01. A proposta de transferir a capital brasileira 
para o interior antecede o governo de Jus-
celino Kubitschek; a Comissão Cruls, organi-
zada no início da República, participou dos 
estudos sobre a região do Planalto Central.  

02. A Comissão Cruls foi responsável por es-
colher o projeto urbanístico de Lúcio Costa 
e por executar a construção dos edifícios 
projetados por Oscar Niemeyer.

03. A inauguração de Brasília, em 21 de abril 
de 1960, concretizou a transferência da ca-
pital federal, até então localizada no Rio de 
Janeiro.  

04. A construção de Brasília contou com tra-
balhadores vindos de diferentes regiões do 
país, conhecidos como candangos; por isso, 
a história da capital não se limita à trajetória 
de seus governantes e arquitetos.  

05. Brasília surgiu sem núcleos de moradia 
e comércio fora do Plano Piloto, pois a ocu-
pação das demais áreas do Distrito Federal 
começou somente após a inauguração da 
capital.

06. Segundo o Censo Demográfico de 2022, 
a população do Distrito Federal era superior 
a 2,8 milhões de habitantes.  

07. Em 2026, a criação das regiões adminis-
trativas da Ponte Alta e da 26 de Setembro 
elevou de 35 para 37 o número de RAs do 
Distrito Federal.  

08. Como o Distrito Federal apresenta indi-
cadores econômicos agregados elevados, a 
renda e o acesso a serviços são homogêneos 
entre suas regiões administrativas.  

09. O deslocamento diário de moradores 
de municípios goianos da RIDE-DF para 
trabalhar ou estudar em Brasília expressa 
a integração entre esses territórios, mas não 
altera o local de residência dessas pessoas.  

10. A divisão do Distrito Federal em regiões 
administrativas equivale à divisão dos es-

tados brasileiros em municípios, pois cada 
RA possui prefeito e câmara de vereadores 
eleitos. 

11. O clima do Distrito Federal apresenta 
marcada sazonalidade das chuvas, com 
período chuvoso concentrado, em geral, 
na primavera e no verão e período seco no 
outono e no inverno.

12. A retirada da vegetação nativa e a ocu-
pação das margens de córregos no Distrito 
Federal podem intensificar a erosão e o as-
soreamento dos cursos d’água.

13. Os cursos d’água do Distrito Federal con-
tribuem para diferentes regiões hidrográfi-
cas brasileiras; os rios Maranhão e Preto, por 
exemplo, relacionam-se, respectivamente, 
às regiões do Tocantins-Araguaia e do São 
Francisco.

14. A vegetação original predominante no 
Distrito Federal está associada ao Cerrado, 
bioma que apresenta diferentes formações 
vegetais, e não apenas campos sem árvores.  

15. A expansão urbana e a impermeabiliza-
ção do solo podem aumentar o escoamen-
to superficial das águas da chuva e agravar 
problemas de drenagem em áreas urbanas 
do Distrito Federal.

16. A RIDE-DF busca articular ações admi-
nistrativas do Distrito Federal, da União, de 
Goiás e de Minas Gerais, considerando pro-
blemas e serviços que ultrapassam os limi-
tes de um único ente federativo. 

17. De acordo com a Lei Complementar nº 
94/1998, somente os serviços públicos rela-
cionados ao transporte coletivo podem ser 
considerados de interesse da RIDE-DF.  

18. A integração da RIDE-DF faz com que 
seus municípios goianos e mineiros deixem 
de pertencer aos respectivos estados e pas-
sem a constituir regiões administrativas do 
Distrito Federal.  Gabarito: ERRADO



19. O Decreto nº 7.469/2011 atribui ao COA-
RIDE funções relacionadas à coordenação 
de ações dos entes que compõem a RIDE 
e à aprovação e supervisão de planos, pro-
gramas e projetos de desenvolvimento in-
tegrado. 

20. Municípios criados por desmembra-
mento de município já mencionado na 
composição legal da RIDE-DF integram-se 
automaticamente à região. 




